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SSEEMMAANNAA  DDEE  EEVVEENNTTOOSS  NNAACCIIOONNAAIISS  DDAA  RREESSEERRVVAA  DDAA  BBIIOOSSFFEERRAA  DDAA  MMAATTAA  AATTLLÂÂNNTTIICCAA  

De 7 a 12 de dezembro, em Ouro Preto, Minas Gerais, será realizada a semana de eventos nacionais da 
RBMA. 
Todos os anos, os membros do Conselho Nacional e os coordenadores dos Comitês Estaduais da Reserva 
se reúnem para fazer um balanço das atividades do ano e definir os planos futuros. Neste encontro, que 
tem o apoio da UNESCO-Brasil e do Governo do Estado de Minas Gerais, através da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável- SEMADS  e do Instituto Estadual de 
Florestas- IEF, dos temas restritos aos membros do Reserva da Biosfera da Mata Atlântica estão o 5o 
Encontro Nacional de Comitês Estaduais da RBMA,  com destaque para a apresentação dos 
coordenadores sobre as atividades em cada Estado, e a 13a  Reunião do CN-RBMA, com destaque para a 
eleição para presidência e vice-presidência do Conselho, assim como a eleição dos candidatos ao Prêmio 
Muriqui 2003. Também restrito ao público é a 4a Reunião da Rede Brasileira de Reservas da Biosfera, a 
realizar-se no dia 7 de dezembro. 
Entre os eventos de interesse do público em geral está o  Seminário Nacional sobre 
Compensação Ambiental, que será realizado de 10 a 12 de dezembro, e contará com a 
presença de representantes do governo Federal  e de entidades não governamentais. Na 
solenidade de abertura (dia 10 , às 19h30 hrs, no Centro de Convenções de Ouro Preto) serão 
entregues os Prêmios Muriqui de 2002. Os premiados deste ano são  o professor Aziz 
Ab´Saber, o Mosteiro Zen  Morro Vargem Grande, do Espírito Santo (também Posto Avançado 
da RBMA)  e o prêmio in memorian para o ambientalista José Lutzemberger. 
 
 SOBRE A REDE BRASILEIRA DE RESERVAS DA BIOSFERA 

A Rede Brasileira de Reservas da Biosfera foi criada em reunião da Comissão 
Brasileira do  Programa Homem e Biosfera- COBRAMAB, realizada em São Paulo em 
1995.Nesta época só existiam as RB da Mata Atlântica, do Cinturão Verde e do 
Cerrado (em sua Fase 1). A segunda reunião foi realizada no Rio de Janeiro em 
2000 e a 3a em Brasília em 2002. 
Na última Reunião da Comissão, em dezembro de 2002, ficou estabelecido  que a 
coordenação da Rede para o biênio 2003-2004 ficaria sob a responsabilidade do 

presidente do Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica- CN-RBMA, Clayton Ferreira 
Lino. 
No próximo mês de dezembro, entre os diversos eventos promovidos pelo CN-RBMA em Ouro Preto, 
Minas Gerais, de 7 a 12 de dezembro, está a 4a Reunião da Rede Brasileira de Reservas da Biosfera. 
Este importante encontro, marcado para o dia 7 tem o objetivo de discutir as novas perspectivas das 
RBs no Brasil, assim como sua Carta de Princípios, com a participação de representantes do Ministério 
do Meio Ambiente, COBRAMAB, UNESCO-Brasil e das seis Reservas da Biosfera do país. 

 
I SEMINÁRIO NACIONAL DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

Uma parceria do governo do Estado de Minas Gerais e o CN-RBMA 
Nos dias 10 (abertura, 11 e 12 Dia 10 de dezembro será realizada a 8a Edição dos Seminários Nacionais 
da RBMA, que neste ano corresponde ao  I Seminário Nacional de Compensação Ambiental, em Ouro 
Preto, Minas Gerais. O evento é resultado de uma parceria entre o CN-RBMA e o Governo de Minas 
Gerais, através da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável  e o Instituto 
Estadual Florestal- IEF/MG. 
Com três dias de programação, o Seminário vai apresentar os principais pontos de discussão, com 
relação à compensação ambiental no Brasil, com temas como “Princípios e Conceitos da Compensação 
Ambiental”, “Compensação Ambiental como instrumento de valorização do SNUC”, entre outros. 
Incluída a partir de 2000 na lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação- SNUC, artigo 36 e 
regulamentada em 2002, a compensação ambiental  pode se transformar em um dos mais importantes 
instrumentos para a sustentabilidade das Áreas Protegidas, mas ainda carece de critérios e mecanismos 
legais e políticos mais transparentes e consensuais. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRÊMIO MURIQUI 2002 
O professor Aziz Ab´Saber e o Posto Avançado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica- 
Mosteiro Zen Morro da Vargem, no Espírito Santo, foram os escolhidos para receber o 
Prêmio Muriqui-2002. 
A premiação, instituída pelo Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 
em 1993, tem como objetivo incentivar os trabalhos mais significativos de pessoas físicas 
e entidades públicas e privadas, nacionais ou internacionais, que tenham se destacado 
por suas atividades em benefício da proteção da biodiversidade, do desenvolvimento 
sustentável ou do conhecimento tradicional e científico na Mata Atlântica. Nesta edição, 
haverá também o prêmio  in memorian para José Lutzmberger. Falecido em 14 de maio 

2002, o professor, agrônomo e ecologista gaúcho Lutzemberger foi um grande incentivador das lutas 
ambientais do país especialmente no Rio Grande do Sul. A cerimônia de entrega será durante a 
solenidade de abertura do 8o Seminário Nacional da RBMA, dia 10 de dezembro em Ouro Preto, Minas 
Gerais. 

 

 

 

Programas e Projetos 
  

PROJETO ÁGUA E FLORESTAS NA BACIA DO PARAÍBA DO SUL 
CEIVAP lança informativo especial para explicar as ações do Projeto Águas e 
Florestas na Bacia do Paraíba do Sul 
* com informações do CEIVAP 
A premissa básica da relação de interdependência entre floresta e o ecossistema aquático é de que a 
degradação ou escassez de um perturba profundamente a existência e a qualidade do outro. 
Considerando isso, o CEIVAP , em parceria com o CN-RBMA, Fundação SOS Mata Atlântica e  
WWF-Brasil,  estão implantando o “Projeto Águas e Florestas na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do 
Sul”, cujo principal objetivo é investir prioritariamente em produção de água. A meta é incluir no Plano 
de Recursos Hídricos ações  efetivas de conservação do solo e ampliação da cobertura florestal., visando 
a recuperação dos recursos naturais da bacia- com destaque especial para uma melhor capacitação 
técnica do produtor rural e incentivo financeiro para a implementação de atividades produtivas 
compatibilizadas com a proteção ambiental. Outras propostas apresentadas nas Oficinas do Projeto 
Águas e Florestas, para se alcançar o objetivo geral são: a identificação e capacitação de agentes 
multiplicadores nas comunidades rurais; a implementação de programas de educação ambiental para a 
população rural; a adoção de uma estratégia de ação que priorize a proteção das nascentes e das matas 
ciliares; e a elaboração de Planos Diretores que promovam a verticalização das cidades, como forma de 
garantir a manutenção de áreas verdes nos centos urbanos. 
 O presidente do CEIVAP, Eduardo Mehoas concorda que a redução dos níveis de água dos reservatórios 
e das calhas dos rios  da bacia do Paraíba guarda uma estreita relação com o desmatamento realizado 
nas cabeceiras e nas matas ciliares. ”Portanto, se queremos realmente  salvar nossos rios, não basta 
tratar os poluentes, mas é necessária uma política efetiva de reflorestamento; precisamos todos  tomar 
consciência disso antes que seja tarde”. conclui o presidente. 
SITUAÇÃO  PREOCUPANTE 
Com destacada posição geopolítica , interligando os maiores centros urbanos do país – São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte- e com uma população supertiro a 5 milhões de habitantes (sem contar a 



população da Região metropolitana do Rio de Janeiro, que dependem da água do Rio Paraíba), a bacia 
sofreu nos últimos 200 anos um processo de ocupação e uso dos seus recursos naturais, que 
extrapolam as restrições ambientais.Os diagnósticos já realizados evidenciam problemas críticos em 
todos os aspectos que se possa considerar.As agressões vão desde a escassez de florestas (reduzidas a 
11% de sua extensão original)à contaminação das águas por lançamento de esgotos domésticos e 
industriais sem tratamento adequado, passando pelo esgotamento da capacidade produtiva dos solos e 
crescentes processos de erosão. 
COMBATE À EROSÃO 
Os investimentos no valor de R$3 milhões (recursos provenientes da cobrança pelo uso da água) em 
projeto piloto de combate à erosão, aprovados recentemente pelo CEIVAP,  já sinalizam o caminho que 
o colegiado está tomando em direção à gestão integrada dos recursos hídricos e florestais na Bacia do 
Paraíba do sul. Os primeiros projetos contemplam os municípios de Guaratinguetá (SP), Barra Mansa 
(RJ) e Ubá (MG) que vão receber R$1 milhão, cada, para investir em ações  de controle de erosão. 
 Mais sobre os trabalhos do CEIVAP - www.ceivap.org.br 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROGRAMA ZONAS NÚCLEO 
Em defesa das Unidades de Conservação 

 
 
 
 
 
 
 

Governo Federal viabiliza a redelimitação do PARNA dos Pontões Capixabas, no  Espírito 
Santo. 
A questão da redelimitação do Parque Nacional dos Pontões Capixabas avança no Governo Federal. 
De acordo com o coordenador do Projeto Corredor Ecológico da Mata Atlântica, Marcelo Mores, o 
convênio entre o Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal -IDAF,  Projeto Corredor Ecológico da Mata 
Atlântica e IBAMA/MMA para a realização do levantamento fundiário e socioeconômico da região deve 
ser assinado ainda este mês. Com a consolidação deste convênio será possível dar início aos trabalhos 
de redelimitação do PARNA, visando retirar as áreas de povoado, indevidamente incluídas no ato de 
criação do Parque, concomitante à inclusão de áreas de relevante importância ambiental que não foram 
consideradas  na época da criação.  
A necessidade de concluir a redelimitação do PARNA dos Pontões Capixabas prontamente é 
consenso de todas as partes envolvidas, o que ajudará  a corrigir as falhas e equívocos 
ocorridos no processo de criação do PARNA.Também servirá para esclarecer as comunidades 
tradicionais com relação aos riscos de desapropriação e difundir a importância do Parque Nacional dos 
Pontões Capixabas e das diversas categorias de Ucs para o desenvolvimento sustentável da região. 
O entendimento do CN-RBMA é que o decreto de criação do PARNA dos Pontões Capixabas deverá ser 
substituído por um novo, onde conste o PARNA já redelimitado e que fique prevista a figura do Mosaico 
(Artigo 26, Capitulo IV do SNUC) conjugando o Parque com APAs, RPPNs e o que mais foi avaliado como 
necessário e possível de ser implementado. 
 

AÇÕES INTERNACIONAIS 
 



SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE MINERAÇÃO E ÁREAS PROTEGIDAS NA AMÉRICA LATINA 
E CARIBE 
Realizado de 15 a 20 de outubro em Lima e Madre de Dios, Peru, o Seminário  contou com a 
participação de representantes do México, Cuba, Equador, Colômbia, Peru, Brasil, Chile, Argentina e 
Uruguai. 
A RBMA teve uma ótima representação neste evento.  O consultor do Departamento de Avaliação de 
Impacto Ambiental, da Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo, Fernando  Mendonça 
d´Horta, apresentou  o tema “Mineração de Calcário em Área da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica: 
o caso do Estado de São Paulo”. 
Já  Reserva da Biosfera do  Cinturão Verde da Cidade de São Paulo teve representação  do geólogo  
Antônio Carlos Lemos, da Petrobrás, que apresentou o tema “Aspectos da Mineração no Cinturão Verde 
da Região Metropolitana de São Paulo”. 

AÇÕES REGIONAIS 
 
INSTALADO O COMITÊ ESTADUAL DA RBMA MINAS GERAIS 
O Decreto No43582, de 11 de setembro de 2003, que trata da  criação do CE-RBMA de Minas Gerais foi  
publicada no Diário do Executivo, Legislativo e Publicações de Terceiros de Minas Geria. 
 O gerente da APA SUL-Região Metropolitana Belo Horizonte, sr. Miguel Ribon é o coordenador do 
Comitê. 
Tel de contato- 031-3295-7514 

 
PACTO MURICI –CONHEÇA  A ESTAÇÃO ECOLÓGICA  DE MURICI/ALAGOAS 
A Estação Ecológica de Muirici/Alagoas, foi criada em 2001, após mobilização política e diversas 
entidades como  a Sociedade Nordestina de Ecologia- SNE, o CN-RBMA, a Birdlife International, a 
Secretaria de Biodiversidade e Florestas- SBF/MMA e a  Rede de ONGs da Mata Atlântica-RMA.  
Em 2002 teve início o projeto para levantamento e monitoramento da avifauna da ESEC Murici, 
realizado pela Sociedade NE e BI. O projeto disponibiliza um veículo tracionado com motorista e um 
ornitólogo para execução dos trabalhos. Os objetivos do projeto são: 1. realização de inventário da 
avifauna da ESEC; 2. definição da distribuição das espécies ameaçadas de extinção no interior da 
reserva; 3. definição e estabelecimento de transectos para monitorar estas espécies; 4. definição do 
tamanho aproximado das populações das espécies de aves consideradas ameaçadas. 
 
Conheça a SNE  e todas as atividades desenvolvidas no novo site da entidade 
ACESSE!   www.sne.org.br 

OUTRAS NOTÍCIAS 
------------------------------------------------------------------------ 
Noticias divulgadas na Rede de ONGs da Mata Atlântica  RMA - 
Proposta ambientalista de ITR entra na Reforma Tributária  
Por Amigos da Terra - Amazônia Brasileira 
O texto da reforma tributária aprovado ontem pela Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado - com base no relatório do senador Romero Jucá (PMDB-RR) - incorpora uma das propostas da 
campanha lançada por várias ONGs ambientalistas e conhecida como "Campanha para a reforma 
Tributária Sustentável". Trata-se da não incidência do Imposto Territorial Rural (ITR) sobre áreas de 
preservação permanente, objeto de emenda do senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG). Referida norma 
se extenderia a todas as áreas cobertas por florestas nativas, incluindo dessa forma a reserva legal das 
propriedades privadas. 
A aprovação da sub-emenda deve ser considerada um fato positivo, embora seja necessário manifestar 
preocupação pela falta de inserção de outras propostas de cunho mais estratégico para a economia 
nacional, conforme seria necessário com base no reconhecimento do artigo 70 da CF, que inclui entre os 
princípios gerais da ordem econômica a necessidade de diferenciar a tratação de produtos e processos 
de acordo com seu impacto ambiental. Tais propostas são objetos de outras cinco emendas que foram 
rejeitadas pelo relator e deverão ser votadas na semana que vem. Também permanecem, no texto do 
relator, as ambiguidades que ameaçam o ICMS ecológico que vige em 14 estados. 
O texto aprovado acrescenta no artigo 153 da CF um novo inciso, de número 4, com a seguinte 
formulação em relação o ITR: "não incidirá sobre as florestas e demais formas de vegetação natural 
consideradas de preservação permanente, as áreas cobertas por florestas nativas, primitivas ou 

http://www.sne.org.br/


regeneradas, as comprovadamente imprestáveis para quaisquer explorações agrícolas, pecuárias, 
granjeiras, aqüícolas ou florestais, bem como aquelas sob restrição normativa de caráter ambiental". 
 
É necessário porém alertar sobre um problema de consistência na formulação do texto aprovado, de 
especial relevância para a região amazônica. O texto se contradiz ao afirmar que "o imposto não incidirá 
sobre áreas de florestas nativas" e, em seguida, se referir a "áreas imprestáveis para atividades ... 
florestais". Evidentemente, neste segundo caso, era intenção do relator apontar para áreas imprestáveis 
para atividades de plantação florestal, e não de atividades florestais em geral, pois as mesmas são 
obviamente viáveis nas florestas nativas, na forma de manejo sustentável. 
 
Mais informações: 
www.rma.org.br
 
 
REGULAMENTADA A CONVERSÃO DE MULTA EM REPARAÇÃO AMBIENTAL 
Brasília - Instrução normativa publicada no "Diário Oficial da União" desta segunda-feira regulamenta a 
conversão de multa por dano ambiental em ações de preservação e reparação. A Lei de Crimes 
Ambientais, sancionada em 1999, estipulou multas de até R$ 50 milhões, dependendo do prejuízo 
ambiental, e autoriza a conversão. 
Veja a notícia completa na Agência Estado. CLIQUE AQUI 
 
DICA: O Instituto Horus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental  está compilando informações 
sobre espécies exóticas invasoras para formar um retrato do problema no Brasil. No site do Instituto há 
um espaço para envio de informações  e também possui com link com as informações já recebidas e 
organizadas. COLABORE! 
www.institutohorus.org.br 
 
 

                                 AGENDA 
 
28 a 31 de novembro- Conferencia Nacional do Meio Ambiente – Brasília 
O Ministério do Meio Ambiente realiza em Brasília a primeira Conferência Nacional do Meio Ambiente. 
Todas as informações, assim como documentos e textos, estão disponíveis no site 
www.mma.gov.br/conferencianacional 
 
30 de novembro a 4 de dezembro – X Congresso Nordestino de Ecologia-Cidade e Natureza 
Será realizado em Recife, no Centro de Convenções de Pernambuco. 
De acordo com a Presidente da Comissão Organizadora do Congresso e também coordenadora do 
Comitê Estadual da RBMA/PE, Dorinha Mello, no evento “serão oferecidas 14 palestras, 6 mesas 
redondas e 20 minicursos. Todas as apresentações serão articuladas de maneira a investigar os vários 
aspectos da temática do evento em um ambiente contemporâneo. Para a realização destas atividades, 
contaremos com a presença de autoridades e expertises nos diversos assuntos.Para um aproveitamento 
mais intenso e agradável, este Congresso contará com uma rica atividade cultural, coordenada pela 
Fundação Quinteto Violado, tendo como inspiração a Ecologia no contexto da Cidade.” 
Mais informações sobre o evento  no  site  www.sne.org.br/congresso 
 
7 a 12 de dezembro – Semana de Encontros Nacionais da RBMA, distribuídos nas seguintes 
datas: 
7/12-4a Reunião da Rede Brasileira das Reservas da Biosfera  
8/12- 5o Encontro Nacional de Comitês Estaduais da RBMA 
9/12-2A Reunião Extraordinária do CN-RBMA, 5a Assembléia Geral do IA-RBMA e 13a Reunião 
do CN-RBMA 
10 a 12/12- Seminário Nacional sobre Compensação Ambiental 
 

http://www.estadao.com.br/ciencia/noticias/2003/nov/04/10.htm
http://www.institutohorus.org.br/

